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APRESENTAÇÃO

No cumprimento de suas atribuições de coordenação do Sistema Único de 
Saúde e de estabelecimento de políticas para garantir a integralidade na atenção à 
saúde, o Ministério da Saúde apresenta a Política Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares (PNPIC) no SUS (Sistema Único de Saúde), cuja implementação 
envolve justificativas de natureza política, técnica, econômica, social e cultural.

Ao atuar nos campos da prevenção de agravos e da promoção, manutenção e 
recuperação da saúde baseada em modelo de humanizada e centrada na integralidade 
do indivíduo, a PNIPIC contribui para o fortalecimento dos princípios fundamentais 
do SUS. Nesse sentido, o desenvolvimento desta Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares deve ser entendido como mais um passo no processo 
de implantação do SUS.

A inserção das práticas intregrativas e complementares, especialmente na Atenção 
Primária (APS), corrobora com um dos seus principais atributos, a Competência 
Cultural. Esse atributo consiste no reconhecimento das diferentes necessidades dos 
grupos populacionais, suas características étnicas, raciais e culturais, entendendo 
suas representações dos processos saúde-enfermidade.

Considerando a singularidade do indivíduo quanto aos processos de adoecimento 
e de saúde -, a PNPIC corrobora para a integralidade da atenção à saúde, princípio 
este que requer também a interação das ações e serviços existentes no SUS. Estudos 
têm demonstrado que tais abordagens ampliam a corresponsabilidade dos indivíduos 
pela saúde, contribuindo para o aumento do exercício da cidadania. Nesse volume 
serão apresentadas pesquisas quantitativas, qualitativas e revisões bibliográficas 
sobre essa temática.

  Elisa Miranda Costa
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SAÚDE, SOCIEDADE E CULTURA: UM RETRATO 
DA POPULAÇÃO DO ARQUIPÉLAGO DO COMBÚ À 

ÓTICA DA TEORIA TRANSCULTURAL DE MADELEINE 
LEININGER

CAPÍTULO 7

William Dias Borges 

Universidade do Estado do Pará, Escola de 
Enfermagem “Magalhães Barata 

Erlon Gabriel Rego de Andrade 
Centro Universitário do Estado do Pará, Programa 

de Residência Multiprofissional em Neurologia
Belém – Pará

Rosinelle Janayna Coêlho Caldas 
Universidade Federal do Pará, Programa de 

Residência Multiprofissional em Atenção à Clínica 
Integrada

Belém – Pará

Silvia Tavares de Amorim 
Universidade Federal do Pará, Programa de Pós-

Graduação em Psicologia
Belém – Pará

Antonio Breno Maia de Araújo 
Universidade Federal do Pará, Programa de 

Residência Multiprofissional em Oncologia
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Camila Neves Lima 
Escola de Ensino Superior da Amazônia, Pós-

Graduação em Enfermagem Pediátrica e Neonatal
Belém – Pará

Natália Cristina Costa dos Santos 
Instituto Evandro Chagas, Programa de Pós-

Graduação em Epidemiologia e Vigilância em 
Saúde

Ananindeua – Pará

RESUMO: Todo cidadão, comunidade ou grupo 
social deve ter, por direito, atendimento em 
saúde. Dessa forma, qualquer comunidade 
necessita de que os serviços priorizem 
suas particularidades, buscando oferecer 
melhores condições de acesso aos serviços. 
Sendo assim, objetivou-se relatar vivência de 
acadêmicos de Enfermagem em aula prática 
na Unidade de Saúde da Família (USF) do 
Arquipélago do Combú, em Belém do Pará, 
sob a ótica da Teoria do Cuidado Transcultural 
operacionalizada no Modelo do Sol Nascente. 
Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, 
desenvolvido por discentes de Enfermagem 
na USF do Arquipélago do Combú, em março 
de 2016, a partir de roda de conversa entre 
docente supervisor, acadêmicos e profissionais 
da Unidade. O resultado expressou que a 
interação com a equipe de saúde, possibilitou 
destacar características da população local 
relativas ao perfil socioeconômico, ambiental 
e epidemiológico, bem como às práticas de 
saúde e participação social, as quais foram 
agrupadas conforme os fatores apontados pelo 
Modelo do Sol Nascente (Modelo Sunrise), e 
os mesmos colocados como determinantes 
no contexto da linguagem da Saúde Coletiva. 
Diante disto, pode-se constatar que muitos são 
os desafios a serem enfrentados para que se 
consiga promover a atenção integral à saúde 
da população ribeirinha.
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PALAVRAS-CHAVE: Estratégia Saúde da Família. Cuidados de Enfermagem. 
Enfermagem Transcultural.

ABSTRACT: Every citizen, community or social group must have, by right, health 
care. In this way, any community needs that the services prioritize their particularities, 
seeking to offer better conditions of access to the services. Thus, we aimed to report 
the experience of Nursing students in a practical class at the Family Health Unit (USF) 
of the Combú Archipelago, in Belém of the Pará, under the perspective of Transcultural 
Care Theory operationalized in the Rising Sun Model. A descriptive study, of the type of 
experience report, developed by Nursing students at the Combus Archipelago’s USF in 
march 2016, based on a conversation between supervisor, academic and professionals 
of the Unit. The result showed that the interaction with the health team made it possible 
to highlight characteristics of the local population related to the socioeconomic, 
environmental and epidemiological profile, as well as health and social participation 
practices, which were grouped according to the factors indicated by the Model of the 
Rising Sun (Sunrise Model), and these are placed as determinants in the context of the 
Collective Health language. In view of this, it can be seen that many are the challenges 
to be faced in order to promote integral health care for the riverside population.
KEYWORDS: Family Health Strategy. Nursing Care. Transcultural Nursing.

1 |  INTRODUÇÃO

Com base nos princípios do Sistema Único de Saúde (SUS), o acesso e 
acessibilidade aos serviços devem ser integrais e universais, ou seja, todo cidadão, 
comunidade ou grupo social deve ter, por direito, atendimento em saúde. Neste sentido, 
qualquer comunidade necessita de que os serviços priorizem suas particularidades, 
de modo que se adequem à realidade local, buscando oferecer melhores condições 
de acesso aos serviços. A Portaria Nº 2.436 de 21 de setembro de 2017, que atualizou 
a Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), normatiza a organização da Atenção 
Primária à Saúde no Brasil, que deve seguir os princípios do SUS, em consonância 
às especificidades e necessidades locais. Apesar desta atualização da PNAB colocar 
as equipes específicas como temporárias, esta propõe dois arranjos organizacionais 
ao atendimento das populações ribeirinhas da Amazônia Legal e Pantanal Sul Mato-
Grossense, sendo estes a Equipe de Saúde da Família Ribeirinha (eSFR) e a Equipe de 
Saúde da Família Fluvial (eSFF). A eSFR presta serviços em Unidade Básica de Saúde 
(UBS) pertencente à comunidade tendo acesso por via fluvial, enquanto que a eSFF 
realiza atendimentos em Unidade Básica de Saúde Fluvial (UBSF). Ambas as equipes 
devem ser compostas essencialmente por: um médico generalista ou especialista em 
Saúde da Família, ou médico de Família e Comunidade, um enfermeiro generalista ou 
especialista em Saúde da Família, um técnico ou auxiliar de Enfermagem e seis a doze 
Agentes Comunitários de Saúde (ACSs), acrescentando um microscopista à eSFR 
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localizada em área endêmica (BRASIL, 2017). Para compreender as peculiaridades 
do cuidado e sua significação nas diferentes culturas, Madeleine Leininger formulou 
o Modelo do Sol Nascente (Modelo Sunrise), que é o desdobramento de sua Teoria 
da Universalidade de Diversidade do Cuidado Cultural (TUDCC), também conhecida 
como Teoria do Cuidado Transcultural, a qual propõe que determinantes da estrutura 
social e visão de mundo (tecnológicos; religiosos e filosóficos; companheirismo 
e sociais; culturais e modos de vida; políticos e legais; econômicos; educacionais) 
influenciam práticas de cuidado e expressões de saúde individuais e coletivas, por meio 
da linguagem e contexto ambiental, nos sistemas de saúde (populares, profissionais 
e de Enfermagem). A concepção deste universo torna-se necessária às intervenções 
de Enfermagem, para preservar, negociar ou reestruturar o cuidado, balizando-se no 
respeito à cultura do outro (GEORGE; LEININGER, 2000).

2 |  OBJETIVO GERAL

Relatar vivência de acadêmicos de Enfermagem em aula prática na Unidade de 
Saúde da Família (USF) do Arquipélago do Combú, em Belém do Pará, sob a ótica da 
Teoria do Cuidado Transcultural operacionalizada no Modelo do Sol Nascente. 

2.1 Objetivos Específicos

• Contextualizar conceitos teóricos relacionados à assistência de Enferma-
gem às populações ribeirinhas da Amazônia; 

• Identificar o cumprimento da PNAB quanto ao acesso das populações ribei-
rinhas aos serviços de saúde; 

• Compreender a estrutura e organização dos serviços de atenção à saúde 
destinados às populações ribeirinhas. 

3 |  DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

Trata-se de um estudo descritivo, na modalidade relato de experiência, 
desenvolvido por discentes do Curso de Graduação em Enfermagem da Universidade 
do Estado do Pará, durante aula prática do componente curricular “Atenção de 
Enfermagem aos Povos e Populações Tradicionais da Amazônia” na ESFR do 
Arquipélago do Combú, em março de 2016. A aula prática foi acordada anteriormente 
entre a enfermeira da Unidade e o professor do componente curricular. A dinâmica se 
deu a partir de roda de conversa entre docente supervisor, acadêmicos e profissionais 
da Unidade, sendo uma enfermeira, dois médicos e cinco ACSs. 
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4 |  RESULTADOS

A ESFR do Arquipélago do Combú atende às Ilhas do Combú, Murutucum, Ilha 
Grande e Ilhinha; estas são divididas em seis microáreas, estando a microárea 4 (Ilha 
Grande/Ilhinha) descoberta, por falta de ACS. A UBSF está localizada na microárea 1, 
distante das demais microáreas, dificultando o acesso das famílias que nestas residem. 
A interação com a equipe de saúde, que se mostrou colaborativa com o grupo, possibilitou 
destacar características da população local relativas ao perfil socioeconômico, 
ambiental e epidemiológico, bem como às práticas de saúde e participação social, as 
quais foram agrupadas conforme os fatores apontados pelo Modelo do Sol Nascente 
(Modelo Sunrise), aqui os fatores foram colocados como determinantes dentro contexto 
da linguagem da Saúde Coletiva. Quanto aos determinantes tecnológicos, pode-
se observar que a UBSR conta com refrigeração adequada para o armazenamento 
de imunobiológicos, porém quedas de energia são frequentes, o que prejudica a 
manutenção da temperatura adequada à conservação das vacinas e imunoglobulinas, 
dessa forma a imunização ocorre apenas quando há campanhas; a falta de transporte 
fluvial público constitui-se limitação quanto ao acesso aos serviços de saúde e a outros. 
A respeito dos determinantes religiosos e filosóficos, maior parte da comunidade é de 
religião evangélica, seguida por católica e outras sem definição, dado que corrobora 
com o estudo de Portal e Albuquerque (2013) que apresenta o perfil sociodemográfico 
da população do Arquipélago do Combú. A população está abaixo da linha da pobreza, 
sobrevivendo quase que unicamente do extrativismo; o padrão alimentar constitui-se 
pelo consumo de frutas típicas da região, sobretudo do açaí, e pela pesca, o turismo 
através dos bares e restaurantes tem tomado um importância econômica local, sendo 
outra fonte de renda no emprego de cozinheiras e garçons, além dos barqueiros 
que fazem a travessia; uma parte das famílias recebe benefícios do governo, como 
o Bolsa Família; há muitos casos de gravidez na adolescência e alcoolismo; não 
há saneamento básico, nem coleta de resíduos sólidos na região, os quais são 
descartados no peridomicílio; não há tratamento de água e esgoto, sendo os dejetos 
humanos e impurezas resultantes de atividades domésticas despejados na natureza. 
Estes aspectos relacionam-se aos determinantes sociais e econômicos da população 
adscrita. Apesar de ser uma comunidade com certas restrições de locomoção, não há 
mais registros de partos domiciliares na região; pré-natal de risco habitual é feito na 
própria Unidade, e o de alto risco é referenciado para a cidade de Belém; apesar de 
que em menor grau, ainda encontram-se alguns hábitos como o de colocar moeda e 
borra de café no coto umbilical, evidenciando-se como determinantes culturais e de 
modos de vida. Sobre os fatores políticos e legais, relatou-se pelos profissionais que 
a parceria entre líderes comunitários e equipe de saúde já foi marcante, mas hoje 
o controle social é pouco efetivo, apresentando liderança comunitária fragmentada 
por conta da geografia territorial; comércio de drogas, violência familiar e porte de 
armas são também problemas prevalentes. Quanto aos determinantes educacionais, 
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o analfabetismo em adultos é marcadamente presente, evidenciado pelo estudo de 
Portal e Albuquerque (2013) que apresenta frequência de 18,18% da população sem 
escolaridade. Estes determinantes influenciam diretamente as expressões de saúde 
dos indivíduos, famílias e grupos, refletindo-se em agravos relacionados ao contexto 
geográfico, ambiental e sociocultural. Tais expressões representam-se por doenças 
como as infecto-parasitárias, havendo alta prevalência de Hanseníase em adultos 
e crianças, mas o quantitativo de diagnosticados com Tuberculose é bem menor, 
sendo apenas uma gestante atendida na Unidade. Há registros de casos autóctones 
de Doença de Chagas; a incidência de Malária já foi alta, tendo ocorrido surto em 
2006, o qual foi controlado, não havendo mais casos diagnosticados na região, assim 
como não há de Leishmaniose. A prevalência de Parasitoses Intestinais representa um 
dos mais importantes agravos, estando entre os principais agentes: Giardia lamblia, 
Entamoeba histolytica, Hymenolepis nana, Trichuris trichiura, Ascaris lumbricoides 
e ancilostomídeos; a ocorrência de Esquistossomose Mansônica é, também, 
considerável, assim como de Dermatofitoses. Quanto às Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs), o número de casos de Sífilis e Gonorreia é alto, e duas pessoas 
soropositivas para Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) são atendidas na Unidade. 
Há, em geral, poucos diagnosticados com Hepatites Virais, mesmo de Hepatite A, que 
é transmitida através da ingestão de alimentos sólidos ou líquidos contaminados. Em 
relação às Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNTs), o número de casos de 
Hipertensão Arterial Sistêmica é elevado, sobretudo nos idosos, e Diabetes Mellitus é 
menos incidente. Há número razoável de usuários portadores de Transtornos Mentais, 
mas não existe um programa de atenção especializada na Unidade, exigindo que 
os mesmos sejam referenciados a um Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) e/ou 
a outros serviços da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS). Em relação ao quadro 
vacinal, a população tem cobertura adequada; as vacinas são administradas em Belém 
ou durante as campanhas na localidade, necessitando de transporte fluvial para que 
os profissionais locomovam-se às casas dos moradores. Os profissionais da equipe 
reúnem-se periodicamente, com vistas a planejar e avaliar a prestação de serviços à 
população. 

5 |  CONCLUSÃO

Diante do relato, pode-se perceber a importância da UBSF no Arquipélago do 
Combú, bem como de sua implantação na comunidade no que se refere à mitigação 
de determinantes que condicionam a saúde e qualidade de vida da população. Tem-
se como importante recurso na USF a inclusão de eSFR, em que os profissionais 
tenham formação/sensibilização adequada às particularidades locais, viabilizando 
intervenções em saúde relevantes à comunidade, com objetivo de minimizar as 
expressões de saúde geradas pelos determinantes relacionados à geografia local 



Bases Conceituais da Saúde 7 Capítulo 7 62

e aos aspectos culturais, econômicos e sociais. Muitos são os desafios a serem 
enfrentados para que se consiga promover, na perspectiva biopsicossocial, a atenção 
integral à saúde da população ribeirinha, como infraestrutura da Unidade adequada 
aos serviços prestados, quadro de profissionais condizente com as necessidades de 
atendimento da população, garantia de acesso fluvial aos serviços e implantação de 
uma eSFF que contemple a localidade, de modo a pactuar ações de saúde na ótica 
do cuidado transcultural. 

6 |  CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM

O enfermeiro tem o forte papel de exercer educação continuada, implementando 
ações de promoção, proteção e recuperação da saúde dessas comunidades. Na 
perspectiva da gestão, a criação de uma eSFF colaboraria na dinâmica de trabalho 
do enfermeiro e sua equipe, pois refletiria um melhor e mais regular atendimento das 
áreas mais distantes, as quais poderiam ser redistribuídas com base na PNAB, entre 
a eSFR e uma nova equipe de modalidade fluvial. O profissional torna-se parceiro 
de sua equipe ao capacitá-la, ouvi-la e fazê-la participar do planejamento estratégico 
do trabalho em equipe. Deve aliar-se aos líderes comunitários e religiosos, no intuito 
de adquirir credibilidade e ganhar sua confiança, para tornarem-se porta-vozes na 
comunidade, com poder de convencimento para práticas de saúde rotineiras. Ter o 
manejo de contornar obstáculos e conduzir ações assistenciais com recursos humanos, 
financeiros, materiais, tecnológicos, científicos disponíveis, e ser mediador frente 
às instâncias governamentais, para levar os anseios dos profissionais do serviço e 
coletividade. A Enfermagem, enquanto profissão promotora e integradora do cuidado 
a indivíduos e grupos, deve apropriar-se das ferramentas que auxiliem na construção 
de cuidados que transcendam a prática biologicista e reducionista do ser humano, 
contemplando integralmente suas necessidades, respeitando sua cultura e modos 
de vida. A Teoria do Cuidado Transcultural vem a este encontro, significativamente 
contribuindo para a assistência integral de Enfermagem, corroborando com os 
princípios e diretrizes do SUS.
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